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RESUMO: Em dezembro de 2019, na cidade Wuhan (China), foi detectado o primeiro caso da 

COVID-19 no mundo, causada por uma nova mutação do Coronavírus, o SARS-Cov-2. O 

crescente número de casos em todo o mundo tornou-se uma grande preocupação para a saúde 

dos vários países afetados e as medidas tomadas provocaram diversas mudanças no cotidiano 

das pessoas, em especial dos idosos, o isolamento social causou diminuição nas interações 

sociais levando a uma rotina solitária  Por esse motivo o presente trabalho tem como objetivo 

identificar na literatura quais os impactos da pandemia da COVID-19 nos atendimentos de 

emergências psiquiátricas em idosos. O estudo caracteriza-se como uma Revisão Narrativa da 

Literatura, com abordagem qualitativa. Para a busca na literatura científica foi utilizado os 

Descritores em Ciência da Saúde (DeCS) "Impacto Psicossocial", “Idoso”, “Serviços de Saúde 

Mental” e “Serviços de Emergência Psiquiátrica”, cruzados com os operadores booleano AND 

e OR, para identificação de artigos que abordassem sobre a temática. Conclui-se que, de fato, a 

pandemia de Covid-19 e o isolamento social atrelado a ela aumentaram a taxa de indivíduos 

com ocorrências psiquiátricas, em especial a depressão na população idosa, assim faz-se 

necessário ter novas teorias que abordam técnicas sobre como tratar emergências psiquiátricas, 

bem como práticas e capacitações de profissionais para melhor prestar uma assistência a esse 

público. 

PALAVRAS-CHAVE: Impacto Psicossocial. Idoso. Serviços de Saúde Mental. Serviços de 

Emergência Psiquiátrica. 

INTRODUÇÃO 

Em dezembro de 2019, na cidade Wuhan (China), foi detectado o primeiro caso da 

COVID-19 no mundo, causada por uma nova mutação do Coronavírus, o SARS-Cov-2. O 



 

crescente número de casos em todo o mundo tornou-se uma grande preocupação para a saúde 

dos vários países afetados. Diante do novo cenário, a Organização Mundial da Saúde (OMS) 

declarou que o evento constituía uma emergência de saúde pública, em janeiro de 2020 

(WERNECK, 2020; WHO, 2020). 

Na América Latina, o primeiro caso detectado foi no Brasil, em fevereiro de 2020, dando 

início às restrições no país por meio de medidas de controle e prevenção, a fim de proteger a 

população. Dentre elas, restrições do funcionamento de instituições de ensino, comércios, 

transporte público e os demais lugares com tendência a aglomerações, ou seja, foi estabelecido 

o isolamento social como medida para minimizar o número de novos casos (CEPEDES, 2020). 

No entanto, as medidas provocaram diversas mudanças no cotidiano das pessoas, em 

especial dos idosos, o isolamento social causou diminuição nas interações sociais levando a 

uma rotina solitária e exacerbação de sentimentos como a solidão, tristeza, ansiedade e angústia 

(SCHLEICHER, et al, 2022; FELICIA, et al, 2023). A maior taxa de óbitos por COVID-19 

refere-se à população com mais de 60 anos de idade, em destaque para aqueles que possuíam 

alguma comorbidade associada, a exemplo a diabetes, hipertensão e doenças cardiovasculares 

(BRASIL, 2023). 

Consoante a pandemia, ocorreu o surgimento de uma epidemia de transtornos mentais, 

pelo estigma em torno dos transtornos mentais, a dificuldade ao acesso a serviços especializados 

em saúde mental, bem como do despreparo dos serviços de emergências para essas ocorrências 

(HO CSH, CHEE CYI, HO RCM, 2020). 

Nessa perspectiva, este estudo torna-se relevante por contribuir para o fortalecimento 

das pesquisas acerca da saúde mental dos idosos, com a finalidade de subsidiar o manejo da 

população idosa quanto a integralidade das suas necessidades em saúde. 

 

OBJETIVO  

Descrever, por meio da literatura científica quais os impactos da pandemia da COVID-

19 nos atendimentos de emergências psiquiátricas em idosos. 

 



 

MÉTODO  

O presente estudo caracteriza-se como uma Revisão Narrativa da Literatura, com 

abordagem qualitativa. Os artigos de revisão de natureza narrativa são publicações de caráter 

amplo, que visam a descrição e discussão do estado da arte de determinado assunto (ROTHER, 

2007).   

A revisão teve a seguinte pergunta norteadora: Quais os impactos da Covid-19 no 

atendimento de emergências psiquiátricas em idosos? 

A busca da literatura científica foi realizada no período de outubro de 2023 a novembro 

de 2023, na Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Índice 

Bibliográfico Espanhol de Ciências da Saúde (IBECS) e Base de dados de Enfermagem 

(BDENF), utilizando os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) "Impacto Psicossocial", 

“Idoso”, “Serviços de Saúde Mental” e “Serviços de Emergência Psiquiátrica”, cruzados com 

os operadores booleano AND e OR, para identificação de artigos que abordassem sobre a 

temática. Tendo em vista a importância de abordagem do tema supracitado, as buscas dos 

artigos foram baseadas no assunto referente ao estudo. 

Critérios de inclusão e exclusão 

Os critérios de inclusão foram: artigos originais, publicados no idioma português e 

espanhol, com texto completo disponível no sistema open access, com título contendo 

referência aos descritores, passando para a etapa de leitura classificatória do resumo e, em 

seguida, do texto na íntegra. Os critérios de exclusão foram os artigos em duplicidade nas bases 

de dados e que não retratavam a temática pesquisada, em outros idiomas e com descritores e 

textos não relevantes ao tema em questão, além dos estudos de revisão, monografias, 

dissertações, teses e editoriais. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A teoria das necessidades humanas básicas (NHB), formulada pela teórica brasileira 

Wanda Horta, pontua que o indivíduo é um ser influenciado pelas leis que lhe regem no tempo 

e espaço, dessa forma estando assim sujeito a qualquer mudança ambiental que possa 



 

desencadear um processo de desequilíbrio (HORTA, 1974). Nesse viés, o contexto da pandemia 

trouxe uma nova forma de tratar a saúde que outrora não era essencial como o isolamento social. 

Nesse contexto, é necessário conhecer quais as condições de saúde alteradas nos indivíduos 

idosos para que se possa traçar um plano de cuidados que se adeque às suas necessidades que 

foram alteradas (FREITAS, 2022).  

Um dos principais enfrentamentos que as pessoas idosas passaram durante o período da 

pandemia por COVID-19 foi o isolamento social. O sentimento de solidão tem repercussão 

direta na saúde mental dos indivíduos, aumentando as chances no desenvolvimento de 

psicopatologias, bem como o agravamento de doenças neurodegenerativas, além de que a 

dificuldade ao acesso dos serviços de saúde durante esse período aumenta as chances desses 

indivíduos se tornarem dependentes à outras pessoas para a realização de suas atividades de 

vida diária (FREITAS, Adriana Valéria da Silva et al, 2022). 

Salienta-se que, para idosos com alguma demência, o isolamento social teve influência 

no aumento do declínio cognitivo, redução da capacidade física, aparecimento de sintomas 

depressivos, além de aumentar o risco para doenças cardiovasculares, e agravamento de 

problemas decorrentes de doenças crônicas pré-existentes. Devido a tais fatores, muitos 

cientistas consideram utilizar o termo sindemia em vez de pandemia, evidenciando que, a 

interação da COVID-19 com os Determinantes Sociais de Saúde (DSS), amplificou seus efeitos 

nocivos às populações desamparadas, como é o exemplo dos idosos (GALLEGOS, M. et al., 

2021; PINAZO-HERNANDIS, Sacramento, 2020). 

Além disso, os anseios, medos e incertezas quanto ao futuro, sentimentos comuns 

durante a pandemia, ocasionaram efeitos semelhantes ao de estresse pós-traumático em muitos 

indivíduos. Ressalta-se que, a população idosa está exposta a sofrer com discriminações e 

estereótipos etaristas, estigmas estes que foram reforçados ainda mais durante o período da 

pandemia, em que foram manifestados discursos que contestavam a capacidade para 

contribuição social, importância e utilidade de pessoas idosas, e o sentimento de ineficiência e 

vulnerabilidade gerados por esses pensamentos fomentaram a angústia, tristeza profunda e 

ansiedade dessa população (PINAZO-HERNANDIS, Sacramento, 2020). 



 

Esses fatores associados ao isolamento social apresentam um grande impacto negativo 

aos idosos no que tange ao bem-estar emocional, uma vez que a autonomia, a dignidade e a 

mobilidade, aspectos importantes na saúde mental, acabam por ser afetados. Um dos métodos 

para a diminuição de ocorrências psiquiátricas está associado à adesão dos idosos a mecanismos 

de interação, seja por tecnologias ou exercícios, que trazem um certo nível de otimismo aos 

mesmos, melhorando assim as condições mentais (PECOITS et al., 2021). 

Ademais, destaca-se o desconhecimento de alguns serviços de saúde em relação a 

emergências psiquiátricas como um dos principais pontos nessa discussão, pois dificulta 

bastante a assistência a esses idosos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conclui-se que, de fato, a pandemia de Covid-19 e o isolamento social atrelado a ela 

aumentaram a taxa de indivíduos com ocorrências psiquiátricas, em especial a depressão na 

população idosa, já fragilizada dentro de seus contextos socioculturais, podendo ser tanto 

questões familiares ou preconceito sofrido pela idade. A diminuição do contato físico e 

presencial contribuiu para o surgimento de sintomas depressivos e tendências ansiosas e 

suicidas. 

Embora as sequelas trazidas por esse período estejam encarceradas em suas vidas, o 

serviço de saúde, respeitando os princípios da integralidade e bem-estar emocional, possuem a 

capacidade de desenvolverem ações que aumentem as interações sociais entre os idosos, 

promovendo o contato já debilitado através de ações ou até mesmo durante as visitas 

domiciliares, até como forma de aproximá-los dos profissionais de saúde e se abrirem mais para 

o cuidado. 

Esse estudo visa o retorno da autonomia dessa população idosa e da promoção do 

cuidado e prevenção em meio a um período pós-pandemia, onde os sintomas de condições 

mentais ainda se encontram invisíveis aos olhos de muitos indivíduos. Por esses motivos, faz-

se necessário ter novas teorias que abordam técnicas sobre como tratar emergências 

psiquiátricas, visando não só os idosos já que o serviço de atendimento é carente para todas as 

classes, assim como práticas e capacitações de profissionais para melhor prestar uma assistência 



 

a esse público. Salientando ainda como um bom atendimento favorece um bom autocuidado e 

uma melhor auto confiança neles mesmos. 
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